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Outros argumentos a favor da existência de deus:
O Argumento Ontológico
Uma terceira via encontrada por Descartes para estabelecer a existência de Deus é o chamado “Argumento Ontológico”. Este argumento foi formulado pela primeira vez por Santo Anselmo, numa obra intitulada Proslogion, e Descartes reformula-o nos seguintes termos:
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Quis procurar, depois disso, outras verdades e, tendo escolhido o objecto dos geómetras (…) revi algumas das suas demonstrações mais simples. E, tendo notado que a grande certeza, que todos lhes atribuem, se funda apenas em serem concebidas com evidência, segundo a regra por mim há pouco indicada, notei também que não existia nelas absolutamente nada que me assegurasse da existência do seu objecto. Pois, por exemplo, via bem que ao supor um triângulo, era necessário que os seus três ângulos fossem iguais a dois rectos; mas, apesar disso, nada via que me garantisse que no mundo exterior existisse algum triângulo. Ao passo que, voltando a examinar a ideia que eu tinha de um ser perfeito, descobria que a existência estava nela contida, do mesmo modo, ou mais evidentemente ainda, que na de um triângulo está compreendido que os seus três ângulos são iguais a dois rectos, ou na de uma esfera, que todos os seus pontos são equidistantes do centro; e que, por conseguinte, é pelo menos tão certo como qualquer demonstração de geometria que Deus, que é o ser perfeito, é ou existe.
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 A ideia subjacente a este argumento é a de existir é claramente mais perfeito do que não existir, portanto um ser perfeito é, por definição, um ser que existe, caso contrário já não seria perfeito, faltar-lhe-ia a existência. Ou seja, tal como não podemos conceber uma montanha sem um vale, um triângulo cuja soma dos seus ângulos internos seja diferente de 180º, ou um círculo quadrado, também não podemos conceber um ser perfeito como não existindo, isso implicaria uma contradição nos termos. O argumento pode ser formulado assim:

(1) Deus é, por definição, o Ser Perfeito.

(2) Se Deus não existisse, não seria o Ser Perfeito.

(3) Logo, Deus existe. 










